
mirar as inhas • e arga e ura A cidade foi projetada para ser bonita — e funcional — sempre: Assim, são para ver e 
• 	• • 

raça os Três .  Poderes 

ALrquitetura, museus e até uma piscina de ondas na Capital Federal 

Alexandre Marina k Praça dos Três Poderes 
.2,  çteamu p

ara
hoje 

 quem 
me  aior atra- - 

Capital Federal — em-
bora nem todos os visitantes per-
cebam isso. É lá que está simboli-
zada a transição do regime autori-
tário para a democracia. O símbo-
lo do primeiro é o mastro da ban-
deira, construído no governo do 
Presidente Médici — e que será 
retirado em breve. Ao lado, ainda 
em construção, cercado de andai-
mes, o Panteão da Liberdade, em 
homenagem a Tancredo Neves, 
primeiro Presidente de oposição 
desde que os militares tomaram o 
poder em 1964. 

A transição do regime fez cres-
cer a vida noturna e o fluxo de 
turistas na cidade, como concluiu 
o Departamento de Turismo atra-
vés de uma pesquisa: no primeiro 
semestre deste ano, Brasília rece-
beu 60 mil turistas mais que no 
ano passado. 

O maior , número de visitantes 
vai ao Memorial JK, que chega a 
receber 15 mil visitantes por mês. 
Ali, conhece-se a história da cida-
de através de documentos, obje-
tos e fotos que pertenceram ao ex-
Presidente Juscelino Kubits-
check, idealizador da cidade. 
Também estão lá a biblioteca par-
ticular e os restos mortais do ex-
Presidente. 

A história da Capital Federal, 
que completou em abril 26 anos, 
está bem documentada nos vários 
museus, construídos a partir de 
1980. Naquele ano, foi inaugurado 
o Museu Filatélico dos Correios e 
Telégrafos, que tem um acervo 
incalculável. Ele expõe todos os 
selos editados no mundo — desde 
o primeiro, o penny black, inglês, 
o"Olho de boi" o primeiro selo 
brasileiro, de 1943, até os mais 
recentes, de todos os países do 
mundo. O Museu tem outras pre-
ciosidades, como o carro Ford "bi-
gode" 1929 que pertenceu ao Ma-
rechal Candido Mariano da Silva 
Rondon, que ele usou para esten-
der linhas telegráficas em várias 
regiões do pais. 

Brasília tem ainda o Museu de 
Arte, um grande edifício que abri-
ga exposições importantes, próxi-
mo ao Palácio da Alvorada, o Ca-
tetinho, primeira residência presi-
dencial, com móveis e objetos pes-
soais de Juscelino Kubitscheck, o 
Museu Histórico, em cujas pare-
des de mármore está escrita a 
história da transferência da capi-
tal, o Museu da Imprensa, dedica-
do à pesquisa e preservação de 
publicações oficiais e maquiná-
rias, o Museu Etnográfico, dedica-
do à arqueologia, pré-história e 
cultura indígena, com peças de 
230 milhões de anos e o Museu de 
Valores do Banco. Central, com 
cédulas, moedas, documentos e 
títulos, além de uma biblioteca 
especializada. 

Quem quiser conhecer a histó- 

ria da capital deve viajar 40 quiló-
metros até a cidade-satélite de 
Planaltina, a mais antiga do Dis-
trito Federal, com mais de um 
século de existência. Lá, no Mu-
seu Histórico e Artístico, pode-se 
conhecer documentos do tempo 
do Império que já demonstravam 
a intenção de construir a capital 
do pais no Planalto Central. 

Entre os monumentos, a obra 
de Oscar Niemeyer é muito visita-
da — como a Catedral metropoli-
tana, na Esplanada dos Ministé-
rios, que encanta pela arquitetu-
ra, pelos anjos suspensos e pela 
imponência. Próximos, seguindo 
pela esplanada, o Itamaraty, sede 
do Ministério das Relações Exte-
riores, com o famoso meteoro, 
obra de Bruno Giorgi sobre o es-
pelho d'água, e o Palácio da Justi-
ça — de frente para as conchas do 
Congresso Nacional. 

A melhor vista panorâmica da 
cidade é do mirante da torre de 
televisão, a 75 metros de altura, 
de um total de 218 metros. Ao seu 
redor, nos finais de semana, fun-
ciona a feira de artesanato, onde 
os artesãos da região vendem seus 
produtos. Na Asa Norte da cidade, 
a atração é o Santuário de Dom 
Basco, com vitrais que filtram a 
luz do sol, equanto à noite a ilumi-
nação é feita por um gigantesco 
lustre de 150 lâmpadas. A devo-
ção ao santo italiano tem razão de 
ser: foi ele quem, em 1883, profeti-
zou o surgimento. de "uma nova 
civilização às margens de um la-
go, na terra onde verterá leite e 
mel" — exatamente no local onde 
se construiu Brasília 

Quanto ao lazer, Brasília ofere-
ce bons espetáculos nos vários 
teatros da cidade: o Teatro Nacio-
nal, projeto de Niemeyer, tem três 
salas e deve ser visitado mesmo 
fora do horário de espetáculos. A 
vida noturna de Brasília conta 
também com animados bares e 
restaurantes, tanto nas Asas Nor-
te e Sul quanto no conjunto Gil-
berto Salomão, no Lago Sul, onde 
fica a boate Zoam, inaugurada há 
dois meses. 

Pode-se praticar esportes no 
Parque Pithon Farias, que tem 
ciclovias, quadras de esporte, 
áreas para brinquedos infantis e a 
famosa piscina de ondas — obra 
de tecnologia para combater as 
saudades que a população possa 
ter do mar. 

Mas visitar Brasília não signifi-
ca conhecer apenas a sede do go-
verno e as formas de lazer de sua 
área urbana: nos arredores da ci-
dade há um grande número de 
lagos e cachoeiras que merecem 
ser visitados. O salto de Itiquirá é 
o mais procurado pelas belezas 
naturais, corredeiras, saltos e ca-
nyon de água mineral. Fica a 130 
quilômetros de Brasília. E quem 
gosta de esporte náutico pode via-
jar até a Cidade de Formosa, já 
em Goiás, em cujas lagoas são 
promovidos campeonatos de 
windsurf, caiaque e outros. Fica a 
100 quilómetros de Brasília. 

Arquivo 

Está no Museu o glorioso Ford 
bigode que pertenceu ao 
Marechal Rondon 


